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Entre a normalfhEtel- 
c a insanidade 


o mundo tece sua malha correcional 


e fabrica cada vez mais 
novas espécies de delirantes. 
Aqui nesse confronto 

da palavra com a imagem 

a loucura grita seu cárcere. 


Aconselho o leitor a fugir. 


O editor 


Quando nos internaram aqui 
eu disse 

interceptaram 

o meu pensamento. 


“ÉEo Doutor respondeu: 
são apenas 
alucinações. 


“ 


Na 


Aqueceram os fatos. 


Niro ara oO antídotos do meu 


envenenamento mental. O Doutor usa armadilhas e 
me caça como se eu fosse um bífido. 

Eu sei o que acontece mas não captei 
no global a ativação ultravioleta. 

A velocidade instantânea é tangente. 

A trancadura posterior está bicuda na 
média da fórmula limite. Os fluidos do corpo afetam 
os métodos analíticos e todo o meu mundo de fúria 
se levanta atingido por um jato de urina contaminante. 
Rugidos e gritos fermentam num plasma calcificado. 
Não aceito atitudes normais impostas. Nego todo 
princípio moral. 

Não cruzo a curva. Babal babalô babaréu 
baba de boi babaca babaquara. 

Desta vez eu consegui. É admirável que 
eu tenha conseguido. Tudo o que foi preciso para 
chegar até isto. 

Eu rosno, aprendi a rosnar. 


Rormm rormm rormm rormm rormm. 


Me suicidei duas vezes. Na primeira vi 
que a morte não resolvia nada, nem um milímetro 
por minuto. Então me matei de novo e ressuscitei. 
Não é culpa minha, este silêncio. Tem alguma coisa 
me chamando pra dentro do armário. O elemento 
máximo, se existe. 

Aonde? E se eu não quiser ir? Alguma 
coisa tá trancada dentro do armário. Tá me chamando, 
quer que eu vá lá pra dentro. Mas lá estão os 
comutativos encaixados nas clavículas tensionadas. 
Tá escuro e tem o cheiro das roupas do meu pai. O 
que vou ficar fazendo trancado dentro do armário? 
Brincando de esconder? Não! Não! É a turvação no 
umbral. Eu não quero ir pra dentro do armário. 
Dentro do armário não! Ali estão as roupas do meu 
pai. Elas têm o cheiro dele. Naftalina e adeus! Ele 
VET ouro perde: TRRINTORR ET NãO me deixe aqui. Aqui 


não. Fdz favor, aqui não. 


NET Rate] daqui, me tira! Não, não. 


O armário trancado não deixa ninguém 


escutar? 


Pai!, me tira daqui! Me leva daqui 


contigo! 


- 
- 


Já estive internado três vezes e me : 
trataram com insulina e eletrochoque. Eu sei que 
psicoses artificiais grassam entre consumidores de 
sonhos místicos e visionários do fim do mundo. 

Quando me trouxeram pra cá pela 
terceira vez me transportaram sedado na maca. À 
ambulância veio com a sirene aberta porque eu era 
importante. Tratava-se da minha biografia integral 
pública. 

Entre uma internação e outra a minha 
constância perceptiva se expandiu e eu supus que 
deveria me transformar em uma bússula celeste. O 
fator que me desequilibrou foi o cálculo emocional 


empregado para descobrir a data do fim do mundo. 


DIRIAM Te ISIS da destruição 
cósmica. 
Odeio a minha mãe p ateANI ER ts 
cuida com muita dedicação. Pouco antes de 
descobrir a data do fim do mundo eu:sofria de um 
forte sentimento de culpa por isto. Era a minha 
consciência bloqueando o rumo da minha vida. E 
este amor de mãe amaldiçoado foi a contagem 
regressiva. 

Tenho nojo de sexo e expresso-o 
nitidamente dedicando-me à pesquisa astronômica. 

E não tenho por que transformar este 
meu suposto estado patológico em um manifesto. 

A minha história pessoal é muito mais 
anormal que as outras. 


Tive que fulminar a excomunhão. 


Queria fazer da minha vida uma fonte de 
prazer, mas agora não posso sair de dentro de mim. 


Ficarei para sempre encerrado. 


Quero por um freio 


açadoras que me fazem perder o controle. Mas a 
fixação do éter não desgruda da minha cabeça. 

Me inclino rapidamente para a frente 
escondendo o peito. Não aceito provocações sexuais. 
Só sedado é que os atendentes me amarram. Tenho 
medo que todos os meus fantasmas morram quando 
saírem de mim. Como estou dividido em várias 
pregas, tenho medo que eles se precipitem na fervura. 
Vocês sabem qual é a temperatura do compartimento 
líquido borbulhante? 

Como vou viver sem eles? 

Cuspo pelos olhos saliva de sal grosso. 
Quero cuspir chumbo numa carabina 12 cano duplo. 

Tenho 40 anos com vários de inter- 
namento. Durante os 10 primeiros fiz interpretações 
profundas mas não consegui progredir. No máximo, 
levei um pontapé. 


Tudo comigo é difícil. 
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Nunca fui travesti, também não me 
masturbo, não sou masturbador. Tenho mesmo é 
saudade da minha mãezinha querida, ela sim é que 
cuidava de mim. Me levava chazinho na cama e 
apertava os cobertores pra que eu dormisse 
quentinho. Credo! Não posso deixar os doutores 


saberem disto, senão eles vão pensar que eu ainda 


quero mamar o leite dela. 


Eu era um coitadinho Fejhkite[oBhii No ei 


ca. Agora sou um joão ninguém EekioRinSliToRe ol 
quem conversar. Ninguém vem me visitar na quarta- 
feira. 

Estou me tornando um balão murcho. 
Estou murchando e me jogaram aqui nas mãos destes 
tarados. Tão me fazendo passar vergonha me 
mostrando pelado pros outros. Não me vestem, não 
me vestem nunca. Nem uma meia eu tenho, nem 
um cobertor. Fico andando pelado pelo corredor. 

Na verdade quem me fez me jogou fora. 
Tirou xerox e me jogou fora. 

É por isto que eu enlouqueci. Porque 
estou aqui. Quero que isto fique bem claro. Eu não 


sou louco. 
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> 
DESARICULADA 


Descobri o que eles queriam quando 
estudei engenharia mecânica e aprendi a desmontar 
filamentos genéticos. Sou vigiado desde que nasci em 
Ponta das Pirabas reproduzido de esporos que eles 
espalharam na atmosfera. Esporos acesos que agora 
explodem nas dobras das minhas vísceras quando um 
deles se aproxima. 

Eles são manchas negras minúsculas 
e se dividem quando respiro. Me vigiam com uma 
esquematização hipnótica e estão me reduzindo a uma 
vida vegetativa. São extraterrestres. 

Quando descobri o que queriam era 
estudante e morava num apartamento pequeno. Dormia 
num colchão e uma noite as paredes começaram a se 
mover. Tive uma regressão, tentando escapar, e passei 
por vários estágios classificados. Não saía, não abria as 
janelas, não recebia ninguém, empilhava jornais e revistas, 
colecionava artigos sobre mecânica. Regredi a um estado 
intra-uterino com pontos de flutuação e uma lâmina 
entre os dentes. 

Eles me vigiavam porque queriam apropriar- 
se do que eu havia visto no útero materno. Compreendi 
que, naquele período inicial, as minhas glândulas ávidas 
haviam mantido os meus corpúsculos excitados. Eu vi 
algo terrível, e eles se deram conta disto observando os 
traços gerais do meu comportamento psíquico. 

Respiro num último esforço. Tenho certeza 
que eles estão reduzindo minha atividade motora a zero. 


Por isto estou imóvel olhando o pátio e em breve o meu 


Eta RSS lissolver no muro cinzento. 
Tem um deles montado numa mosca 
à minha volta. 
Para definir a situação, declaro que não posso 
me mexer e vou parar de pensar. 


Nasci em Ponta das Pirabas. 


Minhas idéias estão amontoadas, estão 
empilhadas, vocês empilharam elas. Só posso usar a 
idéia que está em cima. Se usar a idéia que está 
embaixo a pilha desmorona. 

Meus neurônios predominantes estão 
no limite derivado € este inchaço na bochecha é um 
esconderijo. 

Tenho que ter cuidado com os invejosos, 


que estão de olho em mim... 


Mas eles não me pegam. 


Tenho muito o que falar, MEnidiReEas 


longo. O meu nome é Varga, conhecido aqui dentro 
como Varguinha. Sou um cara tranqiilo, em mim a 
administração pode confiar. Não tenho piolho. 

Me perdi um pouco, me lembrei só de 
porrada e pancadaria, mas isto já passou. Faz anos 
que não me amarram mais. Só colaboro, colaboro. 
Tenho prestígio e sou respeitado. Faço a faxina 
particular da direção. 

“Tô bem aqui, tô legal, não preciso de 
nada, tô por dentro de tudo. Leio o jornal no 
gabinete do Diretor quando faço a faxina — fico um 
tempão lendo. Ele deixa, só me falou pra eu não 


ler o jornal antes dele. 
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Não falo das minhas mãos flácidas 
ocultas. 

Não falo mais. Tá, me avisaram pra eu 
ficar quieto que da próxima vez que me pegarem 
fazendo imundícia no corredor vão me dar banho 
de mangueira. 

Não posso falar do retículo arqueado. 
Não sou um enfermo obsessivo que come 
excrementos. 

Tá, não admito nada, nem o mínimo 
grau do resíduo contido. Eu tenho que esperar a 
minha vez Toda a minha mente se apaga mas 
quero ver o final. Emito dejeções normais. 


Há quanto tempo [EStTRSS seit, 


ir pra casa? Só posso ficar até ElERNIER 
Não quero mais [RPAGaS Luto e E Raro 
corredor. Por que eu faço? Porque são os atributos 
do intestino que emergem como serpentes. 
A corrente elétrica afrouxa o meu 
esfíncter. 
“Tô com um dente inflamado. Lá fora 
eu dançava nas calçadas e juntava bagana. Pisei 
numa bagana acesa e queimei a sola do pé. 
Será que o meu bigode tá torto? Por via 
das dúvidas, parei de dançar. Agora eu não fumo 
mais, dentro do meu pijama está tudo sob controle. 
do conheço QUA O ug sam sassememeams es 
não sei, nunca ouvi. 
O meu corpo aumenta num dia e 
diminui no outro. Posso provar isto apertando as 
fivelas da camisa-de-força. 
Levei um joelhaço na cara porque o 
enfermeiro me pegou comendo imundícia. Ah, ah! 


Sujou a calça branca dele. 
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Acredito que vocês tenham escutado as 
histórias do cagueta. Foi ele que me dedurou. Quero 


sentar aqui perto da janela onde bate um pouco de 


sol. 


Me sinto estranho, estou todo mofado. 


om pico Rios dentes. Meus 
dentes joblíquos, seriados. 

Se me botarem no castigo desta vez não 
é por culpa minha não. É que eu tava carregando 
uma pilha de pratos do refeitório e eles caíram no 
chão e quebraram e aí fiquei desesperado achando 
que iam me mandar de novo pro castigo e me 
ajoelhei atrás da porta pedindo a Deus pra aquilo 
não acontecer. Aí bati com a cabeça num sarrafo que 
deixaram encostado atrás da porta da sala de 
praxiterapia e quando o sarrafo caiu por cima da 
minha cabeça a minha cabeça bateu no chão com 
força. O sarrafo bateu na minha cabeça toda cheia 
de caroço dos choques elétricos e eu ainda quis me 
ajoelhar e rezar pra Deus ter piedade de mim — 
mas aí eu olhei e vi o cagueta apontando pra 
mim. Ah, ignorei! Ignorei mesmo e não vou 
dizer que não ignorei, que não sei o que fiz, que 
não me lembro. 


Fiz e assumo. Quebrei tudo. 


Se me pegarem dormindo os internos 
me destruirão. Eu sou nova aqui. 

Odeio os pêlos do corpo. 

Não durmo porque não posso. Tenho 
medo que me roubem a pele do hímen. Adoro os 
meus seios magníficos. Sou uma atriz famosa. 

Pra me defender fechei o meu rabo com 
uma tampa de plástico. Sou Gilda e agora sou assim. 

Sou o corpinho mais gostoso do 
pavilhão. 

Tem um atendente que passou a mão 
nas minhas coxas e me levou pro banheiro. 

A Gilda tinha seios magníficos como 
os meus, mas não se travestia de noite. Não sei como 
é que eu posso viver sendo assim tão cobiçada, todos 
me querendo aqui neste hospício convexo. Vocês 
não podem falar com o chefe dos enfermeiros pra 
deixar eu dar um passeio? Só queria rebolar no fim 


de semana. 


elas são compridas e fazem a volta fuoBnis! Neojsojor 
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Quem transferiu o funil? Vocês dois me dão choques 
elétricos todos as sextas-feiras de manhã. Pra frente e pra cima 
e depois pra baixo e pra trás. 

Vocês dois transferiram as minhas fantasias. Com as 
intersecções abertas vazias, com a atividade morfínica. 

Quando eu bato a cabeça na cabeceira da cama toca 
um sinal e vocês dois vêm e me amarram. E me aplicam sedativos 
clássicos e tranqjiilizantes modernos. 

Eu sou um rato. Vocês fizeram de mim um rato de 
esgoto e me alimentam com colheradas de sangue. Uma 


colherada filtrada e outra no rabo. 


Sempre me pegam e jufeit Rohan NR No] o foros: NES voto 
amarramje me levam pro choque. fRSilatoRE liege RE Te FNTRe 1 eta go 
que me contam quando vou pro choque. É sempre às 6 horas da 
manhã, desço para o porão com a turma que vai tomar insulina 
e então vocês dois me anestesiam. E me aplicam estímulos 
elétricos intensos. 

É por causa do priapismo que vocês dois querem 
me castrar? É porque eu tenho o pênis pequeno e menos 
intumescido? 

Vejo vocês dois anotarem aí no papel coisas que eu 
não sou. Eu era alegre e brincalhão lá na rua. Me trouxeram pra 
cá quando eu tinha 17 anos. Tá certo, vim porque quis. Eu 
mesmo fiz a mala, mas ela ficou lá na portaria, nunca entrou 
comigo. E depois foi aquilo que já se sabe. 

Fiquei sempre na sombra. É sempre sombra quando 
eu chego. 

Acho que o pior que vocês dois poderiam fazer agora 
é me soltarem. Como é que eu ia viver lá fora? 


Não tenho espinhos. 


Hb 
AY Doc demon 
E 


O sa asus todo 
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Fiz 35 anos e sofro crises de cegueira transitória. Períodos 
de 45 minutos. Meu campo visual fica bloqueado por uma meia-lua 
de cores. 

Sonhei que estava no útero da minha mãe. Batia um 
ventinho frio na minha bunda mas não me importava. Quando eu 


era guri espiei ela no banheiro pelo buraco da fechadura. Ela estava 


acariciando os pêlos. 

Esta recordação contribui com o atojeldilofSeiTer iso 
da minha ação psicodinâmica. 

“Também sonho com quadros onde Eivaita ea ISS Pes oiinimta (o 
com as formações reticuladas usualmente achatadas das suas crises 
de diarréia. Compreendo que é a derivação dos seus desejos sexuais 
implícitos. 

Não sei por que tenho que beber este purgativo salino 
contraditório. Os atendentes pensam que eu tenho assim estes 
delírios e estas alucinações cantando uá uáuáuá uáuáuá. Quem souber 
me olhar sema presença de inibidores, quem souber me olhar em 
desenhos pares com intervalos de r, saberá o que eu sou. 

Sou a decomposição de mim mesmo. Estou decomposto 
em cálculos e pigmentos, em rochas trincadas. Cada trinco se 
abre com um morfema emitido pelas minhas funções contínuas. 

Não tenho nenhuma expectativa quanto ao resultado 
da inibição dos meus reflexos. Me disseram que a cegueira dura 45 
minutos. Se for 90 ou 120 pra mim está bom. Não me apoio neste 
calor úmido. 

“Tenho um lado mais forte que me segura. Gostaria de 
poder satisfazer certas necessidades primitivas, mas se o fizer me 


comprometeria e vocês sabem que existe uma graduação racional. 


Tudo aqui é muito sério, feito no silêncio com técnica 
fechada. 

No primeiro dia me pareceu coisa de animais. Depois 
pensei bem, pensei muito, e achei que tava certo. Somos animais 
mas nos tratam com carinho. Há muito carinho aqui. E amor também. 
“Trabalho na rouparia. Recebo visita semana sim, semana não. 

Eu sou um cara muito calmo. Tudo que eu faço é na 


calma. Já me disseram que sou do tipo contemplativo. 


ESA 
ESPECIALIZADO 


Não gosto do Aranha Vermelha. Faço 
flexões em ângulos diretos mas o Aranha Vermelha 
me surpreende com as suas determinações onde 


quer que eu vá. Ele me encontra seguindo o cheiro 


dos meus [SNGISUNSLoA 
Conheço todos os diagnósticos dele e 
algumas considerações sobre a escola que segue. 

Sei que ele trabalha com sugestões 
hipnóticas e tem um dossiê de cada um dos seus 
pacientes. Fichas psiquiátricas mais e mais com- 
plicadas se avolumam no seu arquivo. 

Cada vez que me levam ao consultório 
dele me sinto interiormente cheio de coisas ruins. 
Oscilações contrácteis, granulosidades físicas, 
alienações conscientes. 

Quando tento manter as minhas funções 
o Aranha Vermelha me castiga e me persegue. 
Poucos dos que aqui estão se reconstituíram re- 
gularmente depois de serem psicoanalisados por ele. 

Ele me induz ao sono artificial e então 
me enfia um termômetro. Quer medir o calor dos 
meus sonhos. 

O Aranha Vermelha controla o me- 
canismo e diz que regredi a um erotismo cutâneo. 

Quando penso nisto despejo sobre mim 


mesmo a minha própria urina. 


Como vou fazer para comer azeitona 
com os dentes quebrados? A minha boca está inchada 
e cheia de cortes e a minha garganta está toda 
arrebentada. 

Perdi a voz, nunca mais vou falar. 

Não posso engolir nem saliva. 

A comida aqui tá muito ruim. Botam 
osso moído na sopa, servem numa tijela e a gente 
tem que comer com as mãos e engolir tudo depressa. 

Ontem eu engasguei com um pedaço 
de osso de galinha. 

Eu ia morrer sufocado quando um 


atendente viu o que tava acontecendo e pegou um 


cabo de vassoura e enfiou na EER4NAE] e socou 
pra baixo aquele caroço. 

O pedaço de osso LOBenmntliga minha 
garganta por dentro até que caiu lá no fundo e eu 
pude respirar de novo. 


Nunca mais vou jogar futebol. 
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Vejo caras na parede. Elas têm vida e 
me assustam. 

Eu disse ao Doutor quero um guarda- 
chuva velho pra fazer um pára-quedas. 

Ele me respondeu que nas psicoterapias 


eficazes o volume do ácido filtrado é uma aferência 


visceral. 


RegeeRm Em isa repetem baixinho 
querem falar comigo. 
O Doutor me recomenda ó método 
mais proveitoso usado para espantar as caras que 
surgem nas paredes. Ele segue a baixa rotação da 
tradição acadêmica. Acha que num corpo a corpo o 
esquadrinhamento do ambiente vai fazer as caras 
mostrarem se são realmente reais. 

Quando eu era adolescente fui rebelde 
e desafiante. Ninguém me suportava, nem a família, 
nem os professores. Eu era o azar de Corumbataí. 

Apesar da introdução de novas drogas 
na minha terapia as caras continuam aparecendo na 
parede. 

Elas me perguntam se tenho saudades 
lá de fora. Não tenho saudades de nada. O mundo 
lá fora acabou, tudo existe aqui dentro. Aqui dentro 
é aqui dentro, só não quero é que cortem a minha 
barba. 

As caras me perguntam se quero que 
afrouxem as correias que me prendem na cama. As 
correias não, eu gosto assim, bem apertado. O couro 
entrando na carne, deixando os braços roxos de tanto 
querer e não gemer. 

Elas me perguntam se eu choro. Eu 


choro sim, mas só choro no escuro €e baixinho. 


As pessoas estão cheias de ácidos, tudo 


É 


está a crédito. Jovens intoxicados são voluntários em 


É 
E 
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laboratórios e morrem com uma facada na jugular. 

| Minhas impressões digitais estão 
francamente circunscritas. Tenho perspectivas de 
despertat em bom estado. 

Ficarei aqui o tempo necessário para 
voltar ad normal. Às vezes é o vento, às vezes são 
bolhas no cronômetro. 

| A minha exaustão completa é o re- 


sultado de estímulos afetivos frustrados. 


Yam im isAsurpreendeu quando eu 
estava se mena rie ço Meu gozo “afogou e eu 
fiquei com cãibras no membro. 
A cabeça do meu pênis fechou — ti- 
veram que fazer uma cirurgia para abrir o canal. 
Meu pênis se retorcia de 
dor e meus testículos pegaram fogo. 


Sobrou um grão de calor. 
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BIRERAT atrás mas tenho que dizer que 


SO INO TRRO DES iRSAMETÕÃOS PrOtÓLIpOS antidepressores 
que regulam o meu humor. 

Existe uma concentração de margens. 
Sempre me preparei estudando literatura de maneira 
radicalmente diferente dos estudos realizados com 
finalidades educativas. 

Aos 27 anos tentei fazer da literatura o 
meu canal de expressão. 

Uso luvas cirúrgicas para escrever um 
romance. Tenho um personagem e com ele começo 
a escrever. À princípio ele tem muita vida, mas 
pouco a pouco vão surgindo na minha mente outros 
personagens que se tornam mais e mais importantes 
ea figura central vai diminuindo. Não posso es- 
crever por isto, pela importância que vão tomando 
os personagens secundários em detrimento do 
personagem principal. 

Posso me entender livremente e penso 
que a literatura será minha cura. Mas acontece que 
não me entendo. Por que quero escrever? 

Porque é a única forma que encontro 
de ser testemunha do meu nascimento e da minha 


morte. 
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A luta científica contra as toxicomanias 
é uma batalha de 50.000 cilindros. 

É difícil respirar no meio desta batalha 
e eu respiro só porque tenho uma fir.alidade. Esta 
finalidade é o conhecimento da eminência parda. 

Não me comove pensar que respiro. 
Tive um sonho: um jogo de seqiiências numa tela 
branca onírica. Só recordo um submarino que 
finalmente surgia fora d'água. 

A inércia bocejante estaria absolu- 
tamente adequada com duas respirazões em cada 
sonho. 

Agora compreendo por que as pessoas 
não têm nada a ver comigo. 

Tive outro sonho quinze dias depois. 
Era a mesma tela grande de cinema € nela estavam 
escritas as coisas que eu queria dizer para o psi- 


quiatra. 


Bea ries gentis acordei, não do sonho, 


mas da loucura. 
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As chamas do inferno ah ah ah me 
esperando e toda a diabada ali me fazendo corte — 
arruda Satanás Rei do inferno! 

Quando eu tinha sete anos de casado 
amarrei minha mulher e tranquei ela no porão. Era 
demais e eu não pude me segurar, não agiientava 
mais a junção daquele visco. 

O Rei do inferno me perguntou até 


onde vai este elevador. Até o 7, majestade! E o seu 


Elterid O andar da suíte real. 


Ela sempre um lôdo comando e Fi 
mando, eu não tinha dinheiro. Ela sempre uma 
gosma me culpando, aquelas paredes se mexendo, 
eu preso na armadilha. A fixação do pântano, o 
magnetismo refringente e ela aquela víbora. Foi aí 
que me deu o acesso. 

Parem com tudo mudem tudo quero 
ver este casarão inteiro devorado no fogo particular 
do meu inferno ah ah ah, Satanás, Lúcifer, um 
brinde! 

Ao brilho do Fogo Eterno! Queridos e 
queridas, doces e salgados, secos e molhados. 

Raios hilariantes! 

Dei uns machadaços nela e joguei o 
corpo no porão. Saí correndo pela rua gritando. Os 
vizinhos me pegaram mas a culpa foi dela. 


Não existe vítima inocente. 


Eu me masturbava com as seguintes técnicas: 

a) Me deitava de nádegas para baixo e começava a me 
masturbar. 

b) Entrava embaixo do chuveiro quente e me masturbava. 

Sempre pensava na minha cunhada e na amiga da minha 
irmã mais velha. 

Foram elas que me contaram qué eu havia sido amamentado 
por uma ama-de-leite espírita. 

No colégio tive relações homossexuais com um colega. Eu é 
que provocava as relações. 

Depois me empreguei como ajudante de um dentista. 

Sentava na cadeira dele e enfiava as seringas. 

Deixei este período de masturbações e comecei a frequentar 
as putas. Contraí blenorragia e suspendi as relações sexuais. 

Fui curar a blenorragia com um amigo iniciado em ciências 
ocultas. Ele seguiu um manual esotérico antigo e começou a me fazer 
lavagens usando permanganato com cocaína. 

Fiquei morando com ele e com a irmã. Ela me excitava 
e um dia eu quis comer ela por trás. O meu amigo entrou na casa e nos 
surpreendeu quando eu tava agarrando ela com uma lata de azeite na 
mão. 

Mesmo assim ele continuou me tratando. À cura da blenorragia 
foi muito dolorosa por causa do método que ele seguia. Ele injetava muita 
cocaína no meu pênis, que ficou anestesiado demais. 

Quando fiquei bom não consegui mais trepar. Fiquei 
impotente e voltei a me masturbar. 

Nesta época não conseguia fazer nada. Ficava retraído 
preocupado com as lesões da cura. 

O meu amigo me disse que eu havia pegado cancro sifilítico 
e começou a me aplicar injeções de mercúrio. 

Aí uma adolescente de 16 anos morreu na casa dele durante 
um aborto e ele foi preso. [ORSSe re EIroNnISã o: antas ima iiiado COMECEI à 


sentir pontadas bruscas EniBnISNoRTaRTe 


Procurei um médico e ele me disse que eu não tinha nada. 


Era só uma angina na garganta. 


Replicação Reflex 

Densa Escuridão 
Quociente Solúvel 
Pendor Natural 

Salto Estrangulado 
Membrana Desarticulada 
Luz Interdita 

Gaze Metálica 

Resíduo Contido 
Mutação Sensível 
Reação Adaptatíva 
Estrias Concêntricas 
Perspectiva Especializada 


Desfiladeiro Lubrificado 


Comparação Padrão 


Segiência Extraída 
Córnea Turva 

Intervalo Contínuo 
Mecanismo Coagulante 


Amigo Ocultista 


LORDSIR PENINHA chama-se 


Lordsir Cabreira de Oliveira. 
Nasceu em Pelotas, em 1953. Em 
1977 mudou-se para Porto Alegre. 
Trabalhou 4 anos no Dpto. de Arte 
da TVE. Fez cenários para teatro. 
Coordenou um grupo de artes 
plásticas no Clube de Cultufa. 
Participou nos últimos anos de 
várias exposições individuais e 
coletivas com gravuras, desenho e 
pinturas. Em 1994 ganhou o Grand 
Prix do Salão Latino-americano de 
Artes Plásticas de Santa Maria. É 
publicitário, dirige comerciais para 


a tv. 


JULIO ZANOTTA VIEIRA 


também nasceu em Pelotas, em 1950. 
Transferiu-se para Porto Alegre em 
1963. Estudou filosofia, foi repórter 
no Diário de Notícias c 
diagramador da Folha da Manhã. 
Fez teatro tradicional e expe- 
rimental, produzindo, escrevendo € 
dirigindo peças. Algumas pro- 
vocaram escândalos e a ira da 
Censura da época. Residiu 4 anos 
no Peru, onde deu segiiência aos 
estudos de Filosofia. Foi 
articulista e editorialista de vários 
períódicos da imprensa de Lima. 
Atualmente é diretor da Livraria 
Ao Pé da Letra e Presidente da 


Câmara Rio-Grandense do Livro. 


Rua Santos Dumont, 1186 
Fones: (051) 222.2264 - 222.8822 - Fax: (051) 222.6390 
CEP 90230-240 - Porto Alegre - RS 


Os desenhos demolidores 
de Lordsir Pensnha 

e a contundência dos textos 
de Julio Zanotta' Vieira 

não deixam nada de pé. 


Só a loucura. 


